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A	sinalização	presente	indica

A	sinalização	de	trânsito	é	essencial	para	organizar	o	fluxo	de	veículos	e	proteger	pedestres,	motoristas	e	ciclistas.	Ela	atua	como	uma	linguagem	universal,	garantindo	a	convivência	segura	em	espaços	compartilhados	e	reduzindo	riscos	de	acidentes.	Composta	por	placas,	faixas	e	semáforos,	a	sinalização	depende	da	compreensão	e	respeito	de	todos
para	funcionar.	Neste	post	vamos	explorar	como	ela	contribui	para	um	tráfego	mais	seguro	e	como	interpretar	seus	diferentes	sinais	de	forma	prática.	Os	sinais	de	trânsito	são	compostos	por	placas,	faixas,	semáforos	e	gestos	dos	agentes	de	fiscalização,	e	fornecem	orientações	claras	sobre	como	agir	em	diferentes	situações	nas	vias.	Ajudando	a
indicar	limites	de	velocidade,	áreas	de	travessia,	condições	de	perigo	e	outras	regras	essenciais	para	uma	circulação	segura.	Diante	dessa	importância,	eles	são	projetados	para	serem	intuitivos	e	de	fácil	compreensão,	de	forma	que	evitem	ambiguidades.	Pois,	a	partir	disso,	todos	serão	capazes	de	compreendê-los,	fazendo	com	que	o	tráfego	se	torne
mais	seguro	e	eficiente.	Graças	a	esse	“código	de	comunicação”	as	pessoas	podem	se	deslocar	de	maneira	mais	organizada	e	harmoniosa,	agindo	de	forma	consciente	com	o	ambiente	ao	seu	redor.	Visto	que	essa	simbologia	atua	como	uma	linguagem	universal	para	garantir	fluidez	e	evitar	problemas	que	coloquem	em	risco	a	vida	dos	cidadãos,	é
importante	que	ela	se	baseie	em	quatro	princípios	fundamentais,	sendo	eles:	Clareza:	A	sinalização	deve	ser	precisa	e	objetiva.	Cada	placa	e	sinal	deve	transmitir	uma	mensagem	direta,	para	que	qualquer	condutor	ou	pedestre	compreenda	rapidamente	o	que	fazer	em	cada	situação;	Simplicidade:	O	trânsito	inclui	pessoas	de	diferentes	formações	e
níveis	de	experiência.	A	simplicidade	é	essencial	para	que	qualquer	usuário	da	via,	independentemente	do	seu	conhecimento	sobre	normas	de	tráfego,	entenda	e	siga	as	orientações;	Visibilidade:	Precisa	ser	visível	em	qualquer	condição,	seja	durante	o	dia	ou	à	noite,	em	diferentes	climas	e	situações;	Harmonia:	Deve	se	integrar	ao	ambiente	de	forma
organizada,	sem	poluir	visualmente	ou	confundir	os	usuários	das	vias.	Esses	pilares	garantem	que	a	sinalização	seja	compreendida	universalmente,	e	por	isso	devem	ser	seguidos	em	todos	os	lugares.	Afinal,	o	tráfego	desordenado	e	mal	sinalizado	pode	custar	vidas.	“Todos	os	participantes	do	trânsito	são	responsáveis	por	manter	a	integridade	e	a
vida,	por	isso	precisamos	começar	a	obedecer	à	sinalização	de	trânsito	não	por	causa	de	uma	multa,	mas	por	ter	amor	e	cuidado	por	nossa	vida,	nossa	família	e	ao	próximo”.	Taynara	Martins,	presidente	do	Departamento	Estadual	de	Trânsito	do	Acre	Entender	e	seguir	a	sinalização	de	trânsito	é	um	dever	compartilhado	por	todos	que	utilizam	as	vias,
sejam	motoristas,	ciclistas	ou	pedestres.	Para	facilitar	essa	tarefa	é	fundamental	conhecer	as	diferentes	categorias	de	placas	e	sinais,	cada	uma	com	uma	função	específica,	conforme	definido	pela	Resolução	n°	160	do	Código	de	Trânsito	Brasileiro	(CTB).	Embora	não	seja	necessário	memorizar	cada	item	detalhadamente,	é	essencial	compreender	o
que	as	cores	e	formatos	representam	em	cada	tipo	de	sinalização.	Pois,	dessa	forma,	você	contribui	para	uma	circulação	mais	segura	e	organizada.	Portanto,	dedique	atenção	às	placas,	faixas,	gestos	e	símbolos,	enquanto	dirige	ou	caminha,	interpretando	o	que	eles	indicam	e	aplicando	esse	hábito	à	sua	rotina.	Os	sinais	verticais	são	aqueles	instalados
ao	longo	das	vias,	fixados	em	postes	ou	estruturas,	de	forma	que	possam	ser	facilmente	vistos	pelos	condutores	e	pedestres.	Eles	transmitem	informações	essenciais	que	orientam,	regulam	ou	alertam	sobre	as	condições	e	regras	das	avenidas.	Essas	placas	definem	o	que	pode	ou	não	ser	feito	naquele	trecho	da	via,	e	desrespeitá-las	pode	gerar
penalidades.	Ou	seja,	estabelecem	normas	essenciais,	como	limites	de	velocidade	e	paradas	obrigatórias.	Normalmente,	elas	têm	o	formato	circular	com	bordas	vermelhas,	destacando	sua	função	de	regulamentação.	Entretanto,	há	exceções	notáveis,	como	a	placa	“Pare”,	que	possui	formato	octogonal,	e	a	placa	“Dê	a	preferência”,	que	é	representada
por	um	triângulo	invertido.	Têm	a	função	de	alertar	sobre	condições	de	perigo	ou	baixa	visibilidade,	como	curvas	acentuadas,	declives	ou	áreas	escolares.	Geralmente,	são	amarelas	com	detalhes	em	preto	e	possuem	o	formato	de	losango,	chamando	a	atenção	do	condutor	em	situações	que	exigem	maior	cuidado.	No	entanto,	algumas	placas	de
advertência	possuem	formatos	ou	cores	diferentes.	Por	exemplo,	as	placas	de	“sentido	único”,	“sentido	duplo”	e	“Cruz	de	Santo	André”	são	retangulares,	enquanto	as	de	semáforo	incluem	as	cores	vermelha	e	verde,	e	as	de	obra	utilizam	laranja	e	preto.	Orientam	sobre	rotas,	destinos	e	sua	localização	atual,	além	de	indicar	distâncias	e	limites	entre
municípios.	E,	quando	utilizam	cores	como	azul	e	verde,	ajudam	os	motoristas	a	planejarem	sua	rota	antecipadamente	e	a	identificarem	rodovias	com	facilidade.	Por	fim,	dentro	das	placas	de	indicação,	encontramos	subcategorias	com	funções	específicas:	educativas,	de	serviços	auxiliares	e	turísticas.	Placas	educativas:	Com	fundo	branco	e	escritos
em	preto,	reforçam	mensagens	de	cuidado	e	incentivam	a	prática	de	direção	defensiva.	Sendo	essenciais	para	promover	boas	práticas	no	trânsito;	Placas	de	serviços	auxiliares:	Essas	placas,	feitas	em	azul	e	branco,	orientam	sobre	serviços	úteis	ao	longo	do	trajeto,	como	postos	de	combustível,	hospitais	e	áreas	de	descanso,	ajudando	o	condutor	a
encontrar	apoio	quando	necessário;	Placas	turísticas:	De	cor	marrom,	essas	placas	destacam	áreas	culturais,	pontos	turísticos	e	atrações	famosas,	ajudando	motoristas	explorarem	locais	de	interesse	em	diferentes	regiões.	Cada	uma	dessas	subcategorias	desempenha	um	papel	único	na	organização	e	segurança	das	vias,	fornecendo	informações
relevantes	para	que	os	condutores	possam	circular	sem	preocupações.	Os	sinais	horizontais	são	representados	por	marcas	pintadas	no	pavimento,	como	linhas,	faixas,	setas	e	símbolos,	que	organizam	o	trânsito	e	orientam	motoristas,	pedestres	e	ciclistas.	Além	das	diferentes	formas	de	pintura,	as	cores	dessas	sinalizações	desempenham	funções
específicas	e	são	padronizadas	para	facilitar	a	compreensão:	Branco:	Indica	deslocamentos	de	mesmo	sentido,	delimita	trechos	onde	é	permitido	estacionar	e	é	usada	em	faixas	de	pedestres;	Amarelo:	Regula	o	fluxo	de	veículos	em	sentidos	opostos,	delimita	áreas	onde	é	proibido	estacionar	ou	parar	e	marca	obstáculos	na	via;	Azul:	Identifica	áreas
especiais,	como	vagas	destinadas	a	PCDs	ou	idosos,	ou	espaços	reservados	para	embarque	e	desembarque;	Vermelha:	Usada	em	ciclofaixas	e	ciclovias,	como	também	é	utilizada	para	destacar	símbolos	de	hospitais	e	farmácias.	Preto:	Funciona	como	contraste,	principalmente	em	pavimentos	mais	claros,	ajudando	a	destacar	outras	sinalizações.	Essas
cores	e	formas,	combinadas,	ajudam	as	pessoas	a	entenderem	as	condições	e	limites	de	cada	espaço	compartilhado	de	circulação.	Os	semáforos	regulam	o	fluxo	de	veículos	e	pedestres	em	cruzamentos	e	áreas	de	tráfego	intenso.	Para	meios	de	transporte,	utiliza-se	três	sinais	luminosos	com	funções	específicas:	Vermelho:	Indica	parada	obrigatória;
Amarelo:	Sinaliza	atenção	e	alerta	para	a	necessidade	de	reduzir	a	velocidade;	Verde:	Permite	seguir.	Já	o	sinaleiro	para	pedestres	utiliza	apenas	as	cores	verde	e	vermelho,	indicando,	respectivamente,	quando	é	seguro	ou	proibido	atravessar.	Além	desses,	também	existem	os	semáforos	de	advertência,	os	quais	ficam	localizados	em	estradas	para
alertar	os	condutores	sobre	possíveis	riscos	ou	obstáculos	à	frente.	Os	sinais	de	obras	são	sinalizações	temporárias	instaladas	em	áreas	onde	estão	sendo	realizados	trabalhos	na	via.	Eles	têm	um	papel	crucial	em	alertar	os	motoristas	sobre	a	presença	de	obstáculos,	desvios	ou	interdições.	Essa	sinalização	é	composta	por	placas	em	laranja	e	preto,
que	podem	conter	símbolos	ou	textos,	orientando	os	condutores	sobre	as	mudanças	no	tráfego.	Além	disso,	indicam	a	necessidade	de	atenção	redobrada,	ajudando	a	prevenir	acidentes	nas	áreas	de	trabalho.	Os	dispositivos	auxiliares	incluem	cones,	barreiras,	tachas	refletivas	e	outros	elementos	físicos	que	ajudam	a	organizar	e	direcionar	o	tráfego	em
situações	específicas.	Esses	dispositivos	podem	ser	usados	de	forma	temporária,	em	caso	de	acidentes,	ou	de	maneira	permanente.	Garantindo	uma	melhor	orientação	visual,	especialmente	à	noite,	e	ajudando	a	canalizar	o	fluxo	de	veículos.	Os	sinais	sonoros	são	feitos	através	de	apitos	utilizados	por	agentes	de	trânsito	em	situações	onde	a	sinalização
visual	é	insuficiente	ou	a	movimentação	precisa	ser	controlado	de	forma	imediata.	Um	breve	apito	indica	que	o	condutor	deve	seguir;	dois	apitos	indicam	que	deve	parar;	e	um	apito	longo	sinaliza	que	deve	reduzir	a	velocidade.	Esses	sinais	são	especialmente	utilizados	em	casos	de	falha	nos	semáforos	ou	em	emergências	que	demandam	uma
intervenção	direta	para	garantir	a	segurança	e	a	organização	do	trânsito.	Como	vimos	anteriormente,	a	sinalização	não	é	simplesmente	um	conjunto	de	regras	impostas.	Ela	desempenha	um	papel	essencial	como	ferramenta	de	comunicação	nas	vias,	garantindo	que	motoristas,	ciclistas	e	pedestres	compreendam	e	antecipem	as	ações	uns	dos	outros.
Cada	placa,	faixa	e	semáforo	foi	estrategicamente	planejado	para	organizar	o	fluxo,	facilitar	a	navegação	e,	acima	de	tudo,	prevenir	acidentes.	Tornando	o	tráfego	mais	previsível	e	seguro,	como	também	orientando	cada	indivíduo	sobre	o	que	é	esperado	em	termos	de	comportamento	e	velocidade.	Ao	compreender	e	respeita-la,	estamos	participando
ativamente	da	construção	de	um	ambiente	mais	seguro.	Pois,	essa	comunicação	visual	cria	um	cenário	onde	todos	sabem	o	que	fazer	e	onde	devem	estar,	reduzindo	as	chances	de	colisões	e	conflitos.	Por	fim,	respeitar	a	sinalização	de	trânsito	é	muito	mais	do	que	cumprir	regras,	é	uma	demonstração	de	responsabilidade	e	empatia.	Já	que,	ao	seguir	as
orientações,	reconhecemos	a	presença	e	a	vulnerabilidade	dos	outros.	Além	disso,	cada	ação	responsável	no	tráfego,	por	menor	que	pareça,	contribui	para	uma	rede	de	confiança	mútua,	permitindo	que		todos	possam	se	deslocar	com	tranquilidade.	Pois,	o	fluxo	se	torna	mais	fluido,	seguro	e	organizado,	beneficiando	toda	a	sociedade.	Agora,	faça	sua
parte	e	seja	um	exemplo	no	trânsito,	promovendo	um	ambiente	onde	a	segurança	e	o	respeito	caminham	lado	a	lado.	Curso	de	Direção	Defensiva	Online	Grátis	Para	garantir	sua	segurança	no	trânsito,	é	essencial	dominar	as	técnicas	de	direção	defensiva.	O	Curso	de	Direção	Defensiva	da	Prime	Cursos	do	Brasil	oferece	uma	oportunidade	gratuita	para
você	se	atualizar	sobre	as	melhores	práticas	de	condução	segura,	com	a	opção	de	obter	um	certificado	ao	final.	Aprenda	a	identificar	e	prevenir	situações	de	risco,	entenda	as	infrações	e	penalidades,	e	torne-se	um	motorista	mais	consciente	e	responsável.	Inscreva-se	agora	e	aprimore	sua	forma	de	dirigir!	Este	curso	é	ideal	para	motoristas	que
desejam	melhorar	suas	habilidades,	profissionais	em	busca	de	reciclagem	e	qualquer	pessoa	comprometida	com	a	segurança	no	trânsito.	Não	perca	essa	chance	de	melhorar	sua	condução	e	contribuir	para	um	trânsito	mais	seguro.	Curso	de	Direção	Defensiva	Online	Grátis	A	carregar	comentários	As	placas	são,	de	acordo	com	o	Código	de	Trânsito
Brasileiro	(CTB),	elementos	colocados	na	posição	vertical,	fixados	ao	lado	ou	suspensos	sobre	a	pista,	que	funcionam	como	sinais	de	trânsito	transmitindo	alguma	mensagem.	Nesta	matéria	você	vai	conhecer	os	significados	e	nomes	das	placas	de	trânsito	mais	importantes.	Esses	elementos	que	fazem	parte	da	sinalização	vertical	podem	ter	variados
tipos,	cores,	formatos	e	desenhos,	além	de	indicar	ordens,	locais	e	ou	normas	de	circulação	aos	condutores.	O	principal	objetivo	é	organizar	o	trânsito	e	facilitar	a	vida	dos	motoristas	por	meio	da	comunicação	visual.	VEJA	TAMBÉM:	Quantas	placas	de	trânsito	existem	No	Brasil,	existem	mais	de	230	variações	de	placas	de	trânsito,	o	que	torna
praticamente	impossível	decorar	todas	elas.	Por	isso	seus	desenhos	são	trabalhados	para	terem	boa	comunicação	visual	e	serem	bem	intuitivos.	As	principais	placas	de	trânsito	são	as	que	regulamentam	a	via	e	aquelas	que	fornecem	alguma	advertência,	no	total	são	cerca	de	120	descritas	pelos	volumes	I	e	II	do	Manual	Brasileiro	de	Sinalização	de
Trânsito.	Veja	quais	são	seus	nomes	e	significados	a	seguir.	Nomes	e	significados	das	placas	de	trânsito	de	regulamentação	(vermelhas)	As	placas	de	trânsito	de	regulamentação,	por	exemplo,	informam	aos	usuários	as	condições,	proibições,	obrigações	e	ou	restrições	no	uso	das	vias.	Elas	carregam	mensagens	imperativas	e	desrespeitá-las	caracteriza
infração	de	trânsito.	Foto:	Manual	Brasileiro	de	Sinalização	de	Trânsito	Volume	I	|	Reprodução	R-1	–	Parada	obrigatória	R-2	–	Dê	a	preferência	R-3	–	Sentido	proibido	R-4A	–	Proibido	virar	à	esquerda	R-4B	–	Proibido	virar	à	direita	R-5A	–	Proibido	retornar	à	esquerda	R-5B	–	Proibido	retornar	à	direita	R-6A	–	Proibido	estacionar	R-6B	–	Estacionamento
regulamentado	R-6C	–	Proibido	parar	e	estacionar	R-7	–	Proibido	ultrapassar	R-8A	–	Proibido	mudar	de	faixa	ou	pista	de	trânsito	da	esquerda	para	direita	R-8B	–	Proibido	mudar	de	faixa	ou	pista	de	trânsito	da	direita	para	esquerda	R-9	–	Proibido	trânsito	de	caminhões	R-10	–	Proibido	trânsito	de	veículos	automotores	R-11	–	Proibido	trânsito	de
veículos	de	tração	animal	R-12	–	Proibido	trânsito	de	bicicletas	R-13	–	Proibido	trânsito	de	tratores	e	máquinas	de	obras	R-14	–	Peso	bruto	total	máximo	permitido	R-15	–	Altura	máxima	permitida	R-16	–	Largura	máxima	permitida	R-17	–	Peso	máximo	permitido	por	eixo	R-18	–	Comprimento	máximo	permitido	R-19	–	Velocidade	máxima	permitida	R-20	–
Proibido	acionar	buzina	ou	sinal	sonoro	R-21	–	Alfândega	R-22	–	Uso	obrigatório	de	corrente	R-23	–	Conserve-se	à	direita	R-24A	–	Sentido	de	circulação	da	via	ou	pista	R-24B	–	Passagem	obrigatória	R-25A	–	Vire	à	esquerda	R-25B	–	Vire	à	direita	R-25C	–	Siga	em	frente	ou	à	esquerda	R-25D	–	Siga	em	frente	ou	à	direita	R-26	–	Siga	em	frente	R-27	–
Ônibus,	caminhões	e	veículos	de	grande	porte,	mantenham-se	à	direita	R-28	–	Duplo	sentido	de	circulação	R-29	–	Proibido	trânsito	de	pedestres	R-30	–	Pedestre,	ande	pela	esquerda	R-31	–	Pedestre,	ande	pela	direita	R-32	–	Circulação	exclusiva	de	ônibus	R-33	–	Sentido	de	circulação	na	rotatória	R-34	–	Circulação	exclusiva	de	bicicletas	R-35A	–
Ciclista,	transite	à	esquerda	R-35B	–	Ciclista,	transite	à	direita	R-36A	–	Ciclistas	à	esquerda,	pedestres	à	direita	R-36B	–	Pedestres	à	esquerda,	ciclistas	à	direita	R-37	–	Proibido	trânsito	de	motocicletas,	motonetas	e	ciclomotores	R-38	–	Proibido	trânsito	de	ônibus	R-39	–	Circulação	exclusiva	de	caminhão	R-40	–	Trânsito	proibido	a	carros	de	mão	Fotos:
Manual	Brasileiro	de	Sinalização	de	Trânsito	Volume	I	|	Reprodução	Significados	e	nomes	das	placas	de	trânsito	de	advertência	A	finalidade	da	sinalização	vertical	de	advertência	é	chamar	atenção	dos	transeuntes	sobre	uma	possível	situação	de	risco	na	via.		As	placas	amarelas	são	chamadas	de	placas	de	alerta,	pois	avisam	os	motoristas	e	pedestres
de	condições	potencialmente	perigosas.	Foto:	Manual	Brasileiro	de	Sinalização	de	Trânsito	Volume	II	|	Reprodução	A-1A	–	Curva	acentuada	à	esquerda	A-1B	–	Curva	acentuada	à	direita	A-2A	–	Curva	à	esquerda	A-2B	–	Curva	à	direita	A-3A	–	Pista	sinuosa	à	esquerda	A-3B	–	Pista	sinuosa	à	direita	A-4A	–	Curva	acentuada	em	“S”	à	esquerda	A-4B	–	Curva
acentuada	em	“S”	à	direita	A-5A	–	Curva	em	“S”	à	esquerda	A-5B	–	Curva	em	“S”	à	direita	A-6	–	Cruzamento	de	vias	A-7A	–	Via	lateral	à	esquerda	A-7B	–	Via	lateral	à	direita	A-8	–	Interseção	em	“T”	A-9	–	Bifurcação	em	“Y”	A-10A	–	Entroncamento	oblíquo	à	esquerda	A-10B	–	Entroncamento	oblíquo	à	direita	A-11A	–	Junções	sucessivas	contrárias,
primeira	à	esquerda	A-11B	–	Junções	sucessivas	contrárias,	primeira	à	direita	A-12	–	Interseção	em	círculo	A-13A	–	Confluência	à	esquerda	A-13B	–	Confluência	à	direita	A-14	–	Semáforo	à	frente	A-15	–	Parada	obrigatória	à	frente	A-16	–	Bonde	A-17	–	Pista	irregular	A-18	–	Saliência	ou	lombada	A-19	–	Depressão	A-20A	–	Declive	acentuado	A-20B	–
Aclive	acentuado	A-21A	–	Estreitamento	de	pista	ao	centro	A-21B	–	Estreitamento	de	pista	à	esquerda	A-21C	–	Estreitamento	de	pista	à	direita	A-21D	–	Alargamento	de	pista	à	esquerda	A-21E	–	Alargamento	de	pista	à	direita	A-22	–	Ponte	estreita	A-23	–	Ponte	móvel	A-24	–	Obras	A-25	–	Mão	dupla	adiante	A-26A	–	Sentido	único	A-26B	–	Sentido	duplo	A-
27	–	Área	com	desmoronamento	A-28	–	Pista	escorregadia	A-29	–	Projeção	de	cascalho	A-30A	–	Trânsito	de	ciclistas	A-30B	–	Passagem	sinalizada	de	ciclistas	A-30C	–	Trânsito	compartilhado	por	ciclistas	e	pedestres	A-31	–	Trânsito	de	tratores	ou	maquinaria	agrícola	A-32A	–	Trânsito	de	pedestres	A-32B	–	Passagem	sinalizada	de	pedestres	A-33A	–	Área
escolar	A-33B	–	Passagem	sinalizada	de	escolares	A-34	–	Crianças	A-35	–	Animais	A-36	–	Animais	selvagens	A-37	–	Altura	limitada	A-38	–	Largura	limitada	A-39	–	Passagem	de	nível	sem	barreira	A-40	–	Passagem	de	nível	com	barreira	A-41	–	Cruz	de	Santo	André	A-42A	–	Início	de	pista	dupla	A-42B	–	Fim	de	pista	dupla	A-42C	–	Pista	dividida	A-43	–
Aeroporto	A-44	–	Vento	lateral	A-45	–	Rua	sem	saída	A-46	–	Peso	bruto	total	limitado	A-47	–	Peso	limitado	por	eixo	A-48	–	Comprimento	limitado	Fotos:	Manual	Brasileiro	de	Sinalização	de	Trânsito	Volume	II	|	Reprodução	Placas	de	trânsito	educativas	Placa	de	trânsito	educativa	–	“antes	de	construir	às	margens	da	rodovia,	consulte	o	DNIT”.	Essas
chapas	têm	como	função	levar	mensagens	educativas	para	os	transeuntes.	Cinzas,	as	placas	educativas	contêm	mensagens	como	“verifique	os	freios”	ou	“use	cinto	de	segurança”.	Sinalização	de	identificação	Placa	que	identifica	pedágio	logo	a	frente.	(Foto:	Shutterstock	|	AutoPapo)	As	placas	de	indicação	ou	identificação	foram	desenvolvidas	para
identificar	vias	e	locais	de	interesse,	bem	como	orientar	condutores	quanto	aos	percursos,	destinos	e	distâncias.	As	sinalizações,	que	são	azuis,	também	podem	indicar	serviços	na	estrada.	Placas	que	indicam	serviços	auxiliares	Placa	que	indica	a	presença	de	posto	de	gasolina,	oficinas	e	estabelecimentos	de	alimentação	a	1km.	Também	azuis,	as
placas	de	serviços	auxiliares	indicam	aos	condutores	e	pedestres	os	locais	onde	eles	podem	encontrar	serviços	como	“correio”,	“borracharia”,	“restaurante”,	“aeroporto”	ou	“serviço	mecânico”.	Placas	de	trânsito	para	pedestres	e	pessoas	com	deficiência	As	placas	de	trânsito	pedestres	e	deficientes	físico	indicam	estacionamento	de	veículos	que
transportam	ou	que	sejam	conduzidos	por	pessoas	com	deficiência	(PcD),	travessia	para	pedestre,	rampa	de	acesso,	escada	de	acesso,	entre	outros.	Sinalização	vertical	de	atrativos	turísticos	Placa	que	indica	atrativos	turísticos	como	praia,	área	de	banho,	circulação	de	barcos,	etc.	(Foto	Shutterstock	|	AutoPapo)	Como	o	próprio	nome	indica,	as	placas
de	trânsito	de	atrativos	turísticos	indicam	locais	turísticos,	como	áreas	de	recreação,	práticas	de	esporte	e	museus.	Também	podem	constar	na	sinalização	de	trânsito	a	distância	até	esses	pontos.	Newsletter	Receba	semanalmente	notícias,	dicas	e	conteúdos	exclusivos	que	foram	destaque	no	AutoPapo.	Sinais	de	Informação	Os	sinais	de	informação
destinam-se	a	dar	indicações	úteis	aos	utentes.	Os	sinais	de	informação	indicam	a	existência	de	locais	com	interesse	e	dão	outras	indicações	úteis.	Blog	Zapay	>	Conteúdos	sobre	Multas	>	Sinais	de	trânsito:	conheça	todos	os	tipos	e	quais	as	funções	Você	conhece	bem	os	sinais	de	trânsito?	Sabe	para	que	servem	os	sinais	de	trânsito?	Caso	você	não
saiba,	eles	vão	muito	além	das	placas	de	trânsito!	Portanto,	aperte	os	cintos	e	descubra	neste	artigo	tudo	o	que	precisa	saber	sobre	sinais	de	trânsito.	Os	sinais	de	trânsito	funcionam	como	uma	linguagem	universal	que	orienta	os	motoristas	e	mantém	a	ordem	nas	ruas	e	estradas.	Compreender	os	sinais	de	trânsito	é	essencial	para	garantir	a
segurança	de	todos,	além	de	evitar	multas.	Os	sinais	de	trânsito	são	categorizados	de	diversas	formas,	tendo	cada	grupo	uma	finalidade	específica.	Entre	os	sinais	mais	comuns	que	encontramos	nas	vias	estão	os	sinais	de	regulamentação,	advertência	e	informação,	entre	outros.	Cada	um	desses	tipos	possui	um	formato	e	uma	cor	específicos	para
transmitir	uma	mensagem	clara	e	direta	aos	motoristas.		Os	sinais	de	trânsito	são	divididos	em	diferentes	tipos,	cada	qual	com	sua	função	e	suas	características.	Confira	quais	são	os	tipos	de	sinais	de	trânsito	que	existem:	Sinais	de	trânsito	verticais.	Sinais	de	trânsito	temporários.	Sinais	de	trânsito	horizontais.	Sinais	de	trânsito	via	dispositivos
auxiliares.	Sinais	cicloviários.	Sinais	semafóricos.	A	seguir,	explicaremos	detalhadamente	sobre	cada	um	deles.	Nos	acompanhe	e	aprenda	com	exemplos!	Os	sinais	verticais	são	placas	de	trânsito	fixadas	ao	lado	das	pistas	ou	suspensas	sobre	a	pista.	Estas	placas	transmitem	mensagens	permanentes	ou	variáveis	através	de	símbolos	e/ou	legendas
legalmente	estabelecidas.		O	objetivo	desse	tipo	de	sinal	de	trânsito	é	fornecer	informações	para	que	os	usuários	das	vias	adotarem	comportamentos	adequados,	aumentando	a	segurança,	ordenando	o	tráfego	e	orientando	os	motoristas.		Confira	abaixo	alguns	exemplos	de	sinalização	vertical	no	trânsito	e	saiba	o	que	elas	significam.	Parada
Obrigatória	(Pare):	ela	possui	a	octogonal	vermelha	com	a	palavra	“PARE”,	indicando	que	os	motoristas	devem	parar	completamente.	Proibido	Virar	à	Esquerda:	placa	redonda	com	um	círculo	vermelho	e	uma	seta	apontando	para	a	esquerda	cortada	por	uma	linha	diagonal.	Limite	de	Velocidade:	placa	redonda	com	um	círculo	vermelho	contendo	um
número,	indicando	a	velocidade	máxima	permitida	em	km/h.	Curva	Perigosa	à	Direita:	placa	amarela	em	forma	de	diamante	com	uma	seta	curva	para	a	direita.	Passagem	de	Pedestres:	placa	amarela	em	forma	de	losango	com	a	figura	de	um	pedestre,	alertando	sobre	a	presença	de	faixa	de	pedestres.	Placa	de	Serviços	Auxiliares:	placa	retangular	azul
com	símbolos	que	indicam	serviços	disponíveis,	como	postos	de	gasolina,	hospitais	ou	restaurantes.	Placas	educativas:	placas	brancas	com	frases	escritas	na	cor	preta.	São	placas	com	mensagens	educativas	que	visam	a	conscientização	do	motorista	sobre	diferentes	riscos.	Os	sinais	de	trânsito	temporários	tem	o	objetivo	de	informar	e	advertir	os
motoristas	sobre	situações	fora	do	comum	que	requerem	mais	atenção	dos	motoristas	enquanto	circulam,	pois	podem	pôr	em	risco	a	segurança	dos	usuários	da	via.		A	sinalização	temporária	pode	ser	composta	de	sinalização	vertical,	horizontal,	semafórica,	dispositivos	auxiliares	ou	dispositivos	de	segurança.	Geralmente	os	sinais	temporários	adotam
combinações	das	cores	laranja	e	preto.	Esta	sinalização	é	usada	para	indicar	situações	temporárias	e	inesperadas,	incluindo:	Obras	na	via	pública,	como	construção	de	pistas,	alteração	da	geometria	da	via,	obras	de	arte,	canalização	de	córregos,	implantação	de	redes	subterrâneas	e	aéreas,	restauração	de	pavimentos	e	recapeamentos.	Manutenção	de
redes	de	energia	elétrica,	água	e	esgoto,	gás	e	comunicação.	Serviços	de	pavimentação,	sinalização,	topografia,	remoção	de	interferências,	limpeza	de	pistas,	poda	de	árvores	e	limpeza	de	bueiros.	Eventos	como	passeios	ciclísticos,	maratonas,	filmagens	e	festas	juninas.	Situações	de	emergência,	como	rompimento	de	dutos,	recuperação	de
pavimentos,	acidentes,	desmoronamentos,	alagamentos	e	veículos	quebrados	na	pista.	Operações	e	fiscalizações,	como	blitz,	faixas	reversíveis,	bloqueios	e	desvios	operacionais.	A	sinalização	temporária	em	intervenções	na	via	pública	deve	utilizar	estruturas	e	materiais	que	garantam	a	segurança	viária.	Por	isso,	esses	sinais	de	trânsito	costumam
causar	um	pouco	de	trânsito	nas	grandes	metrópoles.	Nossa	recomendação	é	manter	a	calma,	ficar	atento	àquele	trecho	específico,	mas	seguir	viagem.	Muitos	motoristas	curiosos	desaceleram	também	para	saber	o	que	está	acontecendo,	o	que	gera	ainda	mais	tráfego	intenso	e	demora	para	que	todos	superem	aquele	trecho.	Os	sinais	de	trânsito
horizontais	são	sinais	(faixas,	simbolos	etc)	pintados	sob	o	pavimento	para		controlar,	advertir	ou	orientar	os	motoristas.		Veja	abaixo	alguns	exemplos	comuns	dos	sinais	de	trânsito	horizontais:	Faixa	amarela	para	delimitar	espaços	proibidos	de	estacionar.	Cruz	vermelha	em	vagas	destinadas	a	farmácias	e	hospitais.	Faixa	branca	para	dar	mais
segurança	na	travessia	de	pedestres.	Trechos	contínuos	pintados	em	branco	para	regulamentar	o	fluxo	de	carros.	Pintura	azul	em	áreas	de	embarque	e	desembarque.	Marcas	de	delimitação	e	controle	de	estacionamento	e/ou	parada.	Por	serem	pintadas	em	vias,	muitos	motoristas	acabam	não	dando	atenção	suficiente	e	atrapalhando	quem	realmente
precisa	usar	esses	locais.	Sabemos	que	alguns	desses	sinais	são	desgastados	com	o	tempo,	devido	a	ser	somente	pintura.	Porém,	o	bom	senso	dos	motoristas	ajuda	eles	a	cumprirem	sua	função	nas	vias	brasileiras.	Imagem:	Manual	Brasileiro	de	Sinalização	de	Trânsito	/	CONTRAN.	Os	sinais	de	trânsito	via	dispositivos	auxiliares	incluem	uma	variedade
de	tecnologias	e	ferramentas	que	ajudam	a	comunicar	informações	importantes	aos	motoristas,	pedestres	e	ciclistas.		Vale	a	pena	ressaltar	que	seus	materiais,	formatos	e	cores	variam	bastante,	por	isso	trouxemos	diversos	exemplos	para	você	entender	na	prática	o	que	são	esses	tais	dispositivos	auxiliares.	Tenha	em	mente	que	a	junção	desses
dispositivos	ajuda	a	melhorar	a	segurança,	a	eficiência	e	a	fluidez	do	tráfego,	tornando	as	vias	mais	seguras	para	todos	os	usuários.	Esses	dispositivos	fazem	parte	dos	sinais	de	trânsito	utilizados	para	melhorar	a	percepção	do	condutor	quanto	aos	limites	do	espaço	destinado	ao	rolamento	e	a	sua	separação	em	faixas	de	circulação.		Os	dispositivos
delimitadores	são	sinais	de	trânsito	que	podem	ser	aplicados	tanto	no	pavimento,	quanto	ao	longo	das	áreas	ao	redor	da	pista.	Exemplos	de	dispositivos	delimitadores:	balizadores,	defensas,	tachas	(caixinhas	amarelas	refletoras	no	meio	fio),	cilindros	delimitadores	mais!	Imagem:	Manual	Brasileiro	de	Sinalização	de	Trânsito	/	CONTRAN.	Esse	tipo	de
dispositivo	tem	como	finalidade	informar	os	motoristas	sobre	determinadas	situações	de	risco	e	de	trazer	danos	ao	veículo.	Esses	sinais	de	trânsito	estão	presentes	em	trechos	com	obstáculos	ou	áreas	de	risco	ao	longo	ou	no	próprio	pavimento	da	via	ou	de	vias	adjacentes	a	ela,	o	que	reduz	o	risco	de	acidentes.		Entre	alguns	exemplos	estão
marcadores	de	obstáculos,	marcadores	de	perigo	e	marcadores	de	alinhamento.	Imagem:	Manual	Brasileiro	de	Sinalização	de	Trânsito	/	CONTRAN.	Dispositivos	de	contenção	são	equipamentos	instalados	na	rodovia	para	proteger	o	usuário	de	forma	a	conter,	redirecionar	os	veículos	e/ou	absorver	a	energia	do	impacto.	São	projetados	de	modo	a
reduzir	a	gravidade	do	acidente	e	impedir	que	os	veículos	invadam	lugares	de	risco	ou	alcancem	obstáculos	fixos.	Entre	alguns	exemplos	estão:	obstáculos	físicos,	barreiras	de	contenção	e	barreiras	de	concreto.		Imagem:	Manual	Brasileiro	de	Sinalização	de	Trânsito	/	CONTRAN.	Dispositivos	luminosos	são	dispositivos	utilizados	para	proporcionar
melhores	condições	de	visualização	da	sinalização.	Quando	conjugados	a	equipamentos	eletrônicos,	permitem	a	variação	das	mensagens.		Dentre	alguns	exemplos	estão	painel	eletrônico	de	mensagens	variáveis	fixo,	painel	eletrônico	de	mensagens	variáveis	móvel	e	seta	luminosa.	Imagem:	Manual	Brasileiro	de	Sinalização	de	Trânsito	/	CONTRAN.
Trouxemos	alguns	exemplos	para	vocês	terem	uma	noção	de	quanta	coisa	pode	ser	considerada	um	dispositivo	auxiliar	do	trânsito,	mas	além	de	todos	os	que	já	mencionamos,	existem	realmente	muito	mais.		Confira	abaixo	mais	exemplos	de	dispositivos	auxiliares	de	trânsito:	Placas	de	Sinalização	Eletrônica:	placas	que	possuem	displays	de	LED	ou
painéis	digitais	para	exibir	informações	variáveis,	como	limites	de	velocidade,	condições	do	tráfego,	alertas	sobre	acidentes,	obras	na	via	e	mensagens	de	segurança.	Radar	Eletrônico:	monitoram	e	registram	a	velocidade	dos	veículos	para	aplicar	a	boa	e	velha	multa	de	radar.	Eles	podem	ser	fixos	ou	móveis	e	são	frequentemente	usados	em	áreas	onde
o	excesso	de	velocidade	é	um	problema	frequente.	Sensores	de	Tráfego:	esses	sensores	são	instalados	nas	vias	para	coletar	dados	sobre	o	fluxo	de	veículos.	As	informações	podem	ser	usadas	para	ajustar	automaticamente	os	semáforos,	gerenciar	congestionamentos	e	fornecer	dados	para	sistemas	de	navegação	em	tempo	real.		Câmeras	de
Monitoramento:	câmeras	instaladas	em	pontos	estratégicos	das	vias	para	monitorar	o	tráfego	e	a	segurança.	Elas	podem	ajudar	na	detecção	de	infrações	de	trânsito,	como	avanço	de	sinal	vermelho	e	uso	indevido	de	faixas	exclusivas.	Iluminação	Inteligente:	sistemas	de	iluminação	que	ajustam	automaticamente	a	intensidade	das	luzes	com	base	nas
condições	de	visibilidade	e	presença	de	veículos	ou	pedestres,	aumentando	a	segurança	nas	vias	durante	a	noite	ou	em	condições	de	baixa	visibilidade.	Dispositivos	Sonoros:	sinais	sonoros	que	são	especialmente	úteis	para	pedestres	com	deficiência	visual,	informando	quando	é	seguro	atravessar	a	rua.	As	bicicletas	fazem	parte	da	rotina	de	uma
cidade.	Por	isso,	uma	boa	distribuição	de	placas	e	sinais	de	trânsito	é	fundamental	para	garantir	a	segurança	de	todos,	em	especial	dos	ciclistas.	Confira	o	vídeo	abaixo	para	saber	mais	sobre	o	assunto.	Muita	gente	não	repara,	mas,	no	dia	a	dia,	podemos	nos	deparar	com	diversos	tipos	de	semáforos.	Confira	abaixo	a	lista	com	os	presentes	hoje	nas
ruas	brasileiras:	Semáforo	de	três	cores:	é	a	versão	mais	comum	e	consiste	em	apenas	três	luzes	–	a	vermelha,	a	amarela	e	a	verde.	Ele	regula	o	tráfego	em	cruzamentos,	mudando	a	cor	do	semáforo	em	destaque	para	indicar	se	os	veículos	devem	parar,	ficar	atentos	ou	prosseguir.	Semáforo	de	pedestres:	outro	semáforo	presente	perto	de	faixas	de
pedestre	é	o	semáforo	de	pedestre.	Ele	é	composto	de	duas	luzes,	a	vermelha	avisando	que	o	pedestre	deve	aguardar	para	atravessar	e	a	verde,	dando	positivo	para	a	travessia	do	pedestre	naquela	via.		Semáforos	de	contagem	regressiva:	tem	um	contador	que	indica	por	quanto	tempo	o	semáforo	permanecerá	com	um	sinal	luminoso	em	destaque.	É
muito	estratégico	para	evitar	reduções	abruptas	ou	freios	arriscados.	Semáforos	inteligentes:	são	referências	em	tecnologia,	trazendo	sensores	e	sistemas	centralizados	para	otimizar	e	sincronizar	o	tráfego.	Tem	a	capacidade	de	se	adaptar	às	condições	de	trânsito	em	tempo	real	e	reduzir	congestionamentos.	Semáforos	de	ciclistas:	são	voltados	ao
caminho	de	ciclistas,	preservando	a	sua	integridade	no	tráfego.	Mais	à	frente,	vamos	falar	sobre	a	sinalização	para	ciclistas,	um	dos	mais	vulneráveis	integrantes	do	trânsito,	que	merece	todo	respeito	e	cuidado.	Já	reparou	nas	cores	presentes	nos	sinais	de	trânsito?	Elas	não	estão	lá	por	acaso,	todas	tem	seu	significado	específico.	A	ideia	é	que
transmitam	informações	claras	e	imediatas	aos	motoristas.	Logo	abaixo,	você	descobre	o	cada	uma	delas	representa:		Vermelho:	indica	a	necessidade	de	parar	ou	indica	proibições.	É	uma	cor	que	chama	a	atenção	e	é	usada	em	sinais	como	PARE	e	NÃO	ENTRE.	Amarelo:	significa	precaução.	Geralmente,	é	usado	para	alertar	os	motoristas	sobre
mudanças	futuras	nas	condições	da	estrada	ou	no	sinal	de	trânsito.	Verde:	sinaliza	que	é	seguro	proceder,	desde	que	a	estrada	esteja	clara.	É	usado	em	sinais	como	SIGA	e	VIRE.	Azul:	indica	orientações,	serviços	ou	informações	turísticas.	Branco:	é	usado	para	fornecer	informações	importantes	sobre	as	regras	da	estrada,	como	limites	de	velocidade
ou	direções	para	seguir.	Laranja:	presente	principalmente	em	áreas	de	trabalho	para	alertar	os	motoristas	sobre	possíveis	perigos	à	frente.	Além	das	cores,	os	formatos	dos	sinais	de	trânsito	são	essenciais	para	compreender	as	mensagens	que	transmitem.	Cada	formato	tem	um	significado	específico	para	ajudar	os	motoristas	a	tomar	decisões	rápidas
e	seguras.		Nos	exemplos	a	seguir,	vamos	examinar	algumas	das	formas	mais	comuns:	Octógono:	esse	é	o	formato	de	um	sinal	de	pare.	Sempre	que	você	vê	um	sinal	octogonal,	deve	parar	completamente	antes	de	prosseguir.	Círculo:	sinais	circulares	geralmente	indicam	proibições,	como	limites	de	velocidade	ou	proibições	de	virar	em	certas	direções.
Quadrado	ou	retângulo:	essas	formas	são	usadas	para	sinais	informativos,	como	direções	ou	locais	de	interesse.	Triângulo	invertido:	usado	para	alertar	motoristas	sobre	perigos	à	frente,	como	curvas	fechadas	ou	cruzamentos.	Losango:	sinais	em	forma	de	losango	alertam	sobre	condições	potencialmente	perigosas	na	estrada,	como	a	presença	de
animais	selvagens	ou	estrada	escorregadia.	Lembrar	o	significado	dos	formatos	é	essencial	para	um	trânsito	mais	seguro,	amigo	motorista.	Então,	da	próxima	vez	que	estiver	dirigindo,	fique	ligado	nos	formatos	dos	sinais	de	trânsito.	A	consequência	por	ignorar	os	sinais	de	trânsito	são	multas	que	pesam	no	bolso	e	na	sua	CNH	(Carteira	Nacional	de
Habilitação).	Confira	algumas	das	principais	ocorrências	devido	a	negligência	de	motoristas	as	sinalizações:	Como	o	amigo	motorista	pode	ver,	uma	ocorrência	pode	acarretar	desde	uma	multa	leve	até	uma	infração	média	ou	mesmo	mais	pesada,	como	a	infração	grave	ou	a	infração	gravíssima.	Deu	para	esclarecer	suas	dúvidas	sobre	sinais	de
trânsito?	A	gente	espera	que	sim.	=]	Foi	uma	longa	viagem,	mas	só	assim	pudemos	abordar	tudo	o	que	você	precisa	saber	sobre	os	sinais	de	trânsito,	seus	tipos	e	a	sua	importância.	Lembrando	que	a	Zapay	sempre	recomenda	a	direção	defensiva	para	evitar	problemas,	e	isso	inclui	o	respeito	a	toda	a	sinalização	presente	nas	ruas	e	o	cuidado	com
pedestres	e	outros	motoristas.	Portanto,	fique	sempre	ligado	nas	placas,	em	especial	quando	estiver	perto	de	casa,	um	dos	lugares	que	mais	ocorrem	acidentes	devido	ao	relaxamento	natural	do	motorista	perante	uma	parte	do	trajeto	tão	repetida	todos	os	dias.	Obrigado	por	acompanhar	a	gente	em	mais	essa	jornada	e	não	se	esqueça:	pensou	em
débitos	veiculares,	pensou	na	Zapay!	 	Tags:	AFim	da	estrada	com	prioridade.BMudança	de	direcção	da	via	com	prioridade.CProximidade	de	um	cruzamento.


